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OBITUÁRIO / Sepultamentos realizados em 30 de junho de 2026

» Campo da Esperança

Celina Ferreira da Silva Soares, 61 anos
Cleuza Maria Pereira da Silva, 71 anos
Fidelina Margarida da Costa, 96 anos
José Gregório de Jesus Mora Marquez, 
62 anos
Maria Helena, 81 anos
Marise Barbosa Palmeira, 84 anos
Ravi Teixeira Dias, 3 anos
Rildo Batista de Sousa, 63 anos
Vicente de Paula Azevedo Silva, 98 anos
Wanderico de Bastos, 70 anos
Zely Ornelas de Souza, 104 anos

» Taguatinga

Benedita Correia Alves, 86 anos
Jair Natal Mendes de Andrade, 55 anos
João Henrique Rodrigues de Souza, 62 anos
Manoel Messias de Sena, 79 anos
Maria Camilo de Morais, 94 anos
Maria Helena de Azevedo, 88 anos
Neire Alice Silva, 64 anos
Rafael Rodrigues Leite, menos de 1 ano
Rita Ana de Jesus, 70 anos
Rodrigo Machado Mundim, 50 anos
Warley Marques da Silva, 39 anos

» Gama

Edmar dos Reis Fernandes, 44 anos
Francisca Pereira dos Santos, 94 anos
José Alves da Silva, menos de 1 ano
Kíssila Vitória de S. da Silva Larussi, 
menos de 1 ano

» Planaltina

Maria Nilda da Conceição, 54 anos

» Brazlândia

Joyce Bispo da Silva, menos de 1 ano

» Sobradinho

Anita Pereira da Silva, 100 anos
Flaviane Alves da Costa Melo, 
menos de 1 ano
Francisca de Fátima Matos da Silva, 
71 anos
Helena Romiro de Melo, 81 anos
João Augusto da Silveira Rodrigues, 
menos de 1 ano
José Antônio Silva de Lima, 59 anos
Maitê Cecília Souza Moura, 
menos de 1 ano
Necivaldo Pereira Rosa, 63 anos

» Jardim Metropolitano

Alexandre Thalysson Ferreira da Silva, 
16 anos
Antônio Roberto Filho, 78 anos 
(cremação)
Bernardo Souza Silva, menos de 1 ano
Clélia Macedo Alves, 70 anos (cremação)
Francisco Henrique dos Santos, 
72 anos (cremação)
Gersione Felipe Ferreira dos Reis, 24 anos
Maria Raimunda dos Santos, 
62 anos (cremação)
Valdevino Rodrigues da Silva, 55 anos

Homenagem à imprensa

A diretora de redação do Correio Braziliense, Ana Dubeux, 
foi homenageada pela Academia Brasileira de Ciências, Artes, 
História e Literatura (Abrasci) durante a solenidade ao Dia 
da Imprensa, promovida na noite de ontem, no auditório da 
Direção-Geral da Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF). 
A jornalista recebeu uma medalha em reconhecimento à 
contribuição para a comunicação e o jornalismo. A cerimônia 
também marcou a posse de novos acadêmicos e a outorga 
de homenagens a personalidades dos meios social, cultural, 
empresarial, acadêmico e institucional.

A 
vitória do Brasil no primeiro 
jogo do mata-mata da Co-
pa do Mundo impulsiona-
rá ainda mais o comércio 

no Distrito Federal. É o que acredita o 
presidente da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (Fecomér-
cio-DF), José Aparecido Freire, entre-
vistado do CB.Poder de ontem, pro-
grama em parceria do Correio com 

a TV Brasília. Aos jornalistas  Car-
los Alexandre de Souza e Sibele Ne-
gromonte, ele demonstrou otimismo 
com a movimentação em bares, res-
taurantes e nos setores de eletrodo-
mésticos, vestuário e artigos de deco-
ração à medida que a Seleção avance 
no Mundial. Freire ainda destacou o 
Festival de Inverno, marcado para 25 
e 26 de julho, e o Festiclown, previsto 
para julho e agosto. Confira os prin-
cipais trechos da conversa:

»CB.Poder | JOSÉ APARECIDO FREIRE | PRESIDENTE DA FECOMÉRCIO-DF

» BEATRIZ MASCARENHAS
ED ALVES/CB/D.A.Press

“Pessoas felizes compram mais”
O avanço da Seleção Brasileira às oitavas de final da Copa do Mundo anima o movimento em bares, restaurantes e lojas

Como estão os ânimos para 
o próximo jogo do Brasil, 
no domingo (5/7)?

Estamos animados. No espaço 
promovido pelo Serviço Social do 
Comércio (Sesc), foram 400 pessoas 
no primeiro jogo, 600 no segundo, 800 
no terceiro e, na última segunda-fei-
ra, foram mais de 1.000 pessoas para 
assistir a Brasil e Japão.

O avanço da Seleção se converte 
em vendas para o comércio?

O Instituto Fecomércio fez uma 
pesquisa. Nós temos 26 setores filia-
dos e pesquisamos vários deles. Bares 
e restaurantes não precisamos nem 
falar, são locais que ficam lotados. 
A área de tecnologia e de venda de 

televisores começou a crescer antes. 
Muita gente procurando evitar o delay 
dos jogos e saber o momento do gol 
na hora que ele acontece. O setor de 
vestuário, com roupas e bandeiras, 
também tem crescido à medida que a 
Seleção vai avançando. A nossa pers-
pectiva é de que a Copa do Mundo 
realmente traga uma média de cres-
cimento de vendas para o comércio 
do Distrito Federal.

O senhor tem números parciais em 
relação a esse movimento? 

Esperamos um crescimento nas 
vendas entre 10 e 20%. Quando o 
Brasil avança na Copa do Mundo, a 
perspectiva é de que esses números 
sejam atingidos. Se o Brasil trouxer o 

hexa, o comércio agradece, porque 
realmente movimenta a cidade. 
Pessoas felizes compram mais.

Qual é a perspectiva em 
relação à revitalização do 
Setor Comercial Sul?

Trabalhamos lá atrás na inserção 
de Códigos de Atividade no Setor 
Comercial Sul, em um trabalho cole-
tivo junto ao governo. A criação de 
um Polo Tecnológico é importante 
porque é possível criar uma rua 24 
horas e dar vida a Brasília, uma cida-
de que depois de meia-noite não se 
tem opção. E o SCS é muito central. 
A revitalização que estamos propon-

do é uma revitalização total. Estamos 
na fase 3 desse projeto, que foi traba-
lhado junto à Universidade Católica 
de Brasília (UCB).

Fale um pouco sobre os 
próximos eventos.

Será em 25 e 26 de julho, no Esta-
cionamento 11 do Parque da Cida-
de. Teremos a banda BaianaSys-
tem, além de muitos outros shows, 
totalmente gratuitos. Entre o final de 
julho e início de agosto, tem o Fest-
Clown. Adquirimos um prédio na 
511 Norte, onde está sendo estru-
turado o Sesc Cultural. Nesse local, 
será realizado o festival.

Aponte a 
câmera para 

assistir a 
entrevista 
completa

LDO recebe 270 emendas: 
maioria para garantir nomeações 

de concursados no GDF
A Lei de Diretrizes Orçamentárias do DF 
para 2027 foi aprovada ontem pela Câmara 
Legislativa com cerca de 270 emendas 
parlamentares. Grande parte contempla 
carreiras diversas do serviço público do DF, 
como recursos para nomeações e realização 
de concurso. No projeto enviado pela 
Secretaria de Economia, está previsto apenas 
R$ 1,7 bilhão para concursos e nomeações. 
O Executivo local condiciona o aumento 
deste valor ao equilíbrio fiscal das contas 
públicas. Vários deputados apresentaram 
emendas para ampliar esse valor e 
atender carreiras específicas. Mas caberá à 
governadora Celina Leão vetar ou sancionar.

Mais transparência nas 
empresas públicas e autarquias
Foi aprovada emenda do deputado Eduardo 
Pedrosa, que é presidente da Comissão 
de Orçamento e Finanças, que garante 
mais transparência na gestão de empresas 
públicas e autarquias. Caesb, Terracap, CEB 
e BRB passam a ser obrigadas a apresentar 
informações anualmente de seus balanços e 
prestação de contas para a Câmara Legislativa.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Mostra-me um homem cem por cento 
satisfeito e eu mostrar-te-ei um fracassado

Thomas Edison

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Evento em Brasília 
celebra 80 anos do Sesi
Para celebrar oito décadas de atuação do Serviço Social da 
Indústria no Brasil, o Sesi Lab inaugura a exposição Sesi 
80: Construindo Futuros. A abertura para o público será 
em uma grande festa no dia 4 de julho, com show gratuito 
do cantor Zeca Baleiro. Se os ingressos digitais esgotarem, 
um novo lote será disponibilizado no dia para retirada 
presencial. Mais do que uma retrospectiva histórica, a 
mostra convida o público a refletir sobre os caminhos que 
devem orientar a atuação do Sesi nas próximas décadas, 
apresentando instalações interativas, documentos 
históricos, depoimentos e experiências digitais.

Agronegócio e construção concentram 
riscos com rede elétrica no Centro-Oeste
O Centro-Oeste foi a região brasileira com o menor número de 
acidentes envolvendo a rede elétrica em 2025, segundo levantamento 
da Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica 
(Abradee). Ao todo, foram registradas 70 ocorrências, que resultaram 
em 26 mortes, 28 casos de lesões graves e 16 de lesões leves. Apesar 
de liderar positivamente o ranking nacional com o menor volume de 
acidentes, os dados acendem um alerta para atividades realizadas 
próximas à rede elétrica. Construção civil, operação de máquinas 
e equipamentos agrícolas e serviços de poda de árvores estão 
entre as principais causas das ocorrências registradas na região.

Campanha nacional de segurança

Os números integram o levantamento nacional divulgado pela 
Abradee junto ao lançamento da 20ª edição da Campanha 
Nacional de Segurança com a Rede Elétrica. Com o mote “Energia 
liga. Segurança protege”, a iniciativa mobiliza as 42 distribuidoras 
associadas da entidade para ampliar a conscientização da 
população sobre situações de risco envolvendo eletricidade.

Eduardo Aroeira assume 
presidência da CBIC

A Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC) inicia, hoje, uma 

nova gestão institucional com o início do 
mandato do engenheiro e empresário 

de Brasília Eduardo Aroeira Almeida na 
presidência da entidade para o triênio 

2026–2029. O momento é decisivo para 
o setor, marcado pelos debates sobre a 
implementação da reforma tributária 

e a escassez de mão de obra. Eleito por 
aclamação pelos associados em maio 

deste ano, Aroeira sucede Renato Correia.

Despesas de 
Exercícios Anteriores
Outra emenda de Pedrosa aprovada 
refere-se à transferência também 
das DEAs (Despesas de Exercícios 
Anteriores), que ficam ocultas na virada 
de exercício de ano orçamentário. 
O governo entra o ano devendo 
contas do anterior, e isso não fica 
claramente computado nos balanços. 
“Precisamos de mais transparência 
nas contas públicas para evitarmos 
pedaladas fiscais”, disse ele à coluna.

Experiência na Ademi

Ex-presidente da Associação de 
Empresas do Mercado Imobiliário 
do Distrito Federal (Ademi-DF) 
por dois mandatos consecutivos, 
Aroeira é engenheiro civil 
formado pela Universidade de 
Brasília (UnB). Sócio-diretor 
da Apex Engenharia, até então 
ocupava o cargo de vice-
presidente financeiro da CBIC e 
também preside o Serviço Social 
da Indústria da Construção do 
Distrito Federal (Seconci-DF).

Atenção permanente

“O fato de o Centro-Oeste apresentar o menor número 
de ocorrências não reduz a importância da prevenção. 
Cada acidente representa um risco real à vida e reforça 
a necessidade de atenção permanente, especialmente 
em atividades realizadas próximas à rede elétrica”, 
afirma Patricia Audi, presidente da Abradee.

Educação, cultura e saúde

“Nesta mostra imersiva, o público poderá ver 
de perto a dimensão e o impacto das ações do 
Sesi na vida dos trabalhadores da indústria, 
de suas famílias e da sociedade brasileira, 
especialmente nas áreas de educação, cultura, 
saúde, inovação e promoção da qualidade 
de vida. Queremos compartilhar o que foi 
construído com foco no desenvolvimento 
humano, na sustentabilidade e na presença 
do Sesi em todos os territórios”, destaca 
o presidente do Conselho Nacional 
do Sesi, Fausto Augusto Junior.


